
DOLCE VITA
Após trabalhar anos no mercado financeiro e cansada do cotidiano exaustivo de longas jornadas de trabalho, Maria Ermínia decide tirar um ano sabático e fazer uma viagem pela Itália. Lá ela conhece Giancarlo, dono da tradicional rede de sorveterias em Florença chamada Dolce Vita. Ele dedica-se exclusivamente ao negócio junto com seus dois irmãos.  
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Após o primeiro ano, Maria Ermínia decide que é hora de voltar ao Brasil. Giancarlo vem com ela. Passaram a viver juntos no Rio de Janeiro.
Ela retorna ao trabalho no mercado financeiro. Ele inicia a fabricação caseira de sorvetes para vender aos amigos. Os pedidos não param de crescer. Giancarlo contrata duas pessoas para auxiliá-lo no fabrico dos gelatos para atender à demanda. 
Maria Ermínia e Giancarlo enxergam uma boa oportunidade de negócios e começam a pensar em abrir uma Dolce Vita no Rio. Apenas uma boa idéia não basta, é preciso capital para investir! 
Maria Ermínia possui R$ 300.000,00 aplicados em renda fixa no banco. Também é proprietária de um imóvel comercial em uma charmosa rua no bairro do Leblon. Giancarlo considera a possibilidade de vender parte da sua participação no negócio da família na Itália para investir na Dolce Vita brasileira, com isto levantaria R$ 600.000,00. 
Maria Ermínia faz um plano de negócios para a abertura da Dolce Vita e verifica que o investimento inicial deverá ser de aproximadamente R$ 1.000.000,00. Este valor será usado para a reforma no imóvel, a importação do maquinário e a divulgação do novo empreendimento. Alerta também que será preciso pensar nos custos fixos que terão com a contratação dos empregados e com os fornecedores de insumo de alta qualidade. 


Perguntas:
- Qual a sua percepção sobre a situação jurídica e economia da opção de Giancarlo fabricar e comercializar sorvetes em seu nome próprio?
- É conveniente Maria Ermínia tirar o valor investido em renda fixa para colocar no seu novo negócio? 
- É conveniente Giancarlo se desfazer da sua participação na Itália para aplicar no seu negócio no Brasil?
- Quais são as opções de Maria Ermínia e Giancarlo para a captação dos recursos faltantes? Aponte as vantagens e desvantagens de cada opção identificada.






















CONTEXTO EM QUE SE FORMA UMA SOCIEDADE E IMPLEMENTAÇÃO DE UMA IDEIA DE NEGÓCIO
Empresário Individual: Configuração jurídica e limites
Para viabilizar o negócio, deve ter os insumos para a produção
	- Fornecedores de matéria prima para o fabrico dos sorvetes: contratos
	- Funcionários para o auxílio no fabrico dos sorvetes: contratos
	- Recursos para aquisição da matéria prima e pagamento dos funcionários. Relação de tempo entre entrada de recursos advindos da venda dos sorvetes e os recursos para a compra do material e pagamento dos funcionários
	- Consumidores

Giancarlo é quem figura nos contratos é responsável e sobre as conseqüências legais.
Controla sozinho a oferta aos consumidores
Quando o negócio cresce,  há mais pessoas trabalhando. Mas a decisão continua com Giancarlo.
Relação entre resultados patrimoniais da empresa e de Giancarlo. Qualquer decisão de negócio afeta a sua própria riqueza.
Valor residual (primeiro pagar os credores, depois ficar com o que sobrou), no caso de fechar a empresa



Investimento: 	
Para capital de giro e para investimento de longo prazo
Risco e retorno. Por que investir? 
	Renda Fixa, Renda variável
		Tempo de maturação de investimento

Financiamento: Ir ao banco ou achar um investidor	
Capital de terceiros. Bancos. Vantagens e desvantagens
	Obrigação do pagamento do principal + juros no tempo acordado
	Descasamento do período da compra dos insumos e do pagamento pelo cliente (geração de caixa). Working capital finance
	No longo prazo, entrada de recurso, geração de caixa e pagamento do principal (loan capital)
	Capital próprio. Investidor. Equity
	Recurso que não deve ser pago de volta, salvo em caso de liquidação. Divide o interesse residual.
	A geração de caixa pode representar lucro, que pode ser distribuído para os sócios. 
Diminiu a participação nos resultados e é preciso administrar o negócio com a participação de terceitos
Especulação sobre questões relacionadas com um investidor. 
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